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- O Ministério Público de Lajeado pode e quer auxiliar na preserva-
ção dos prédios históricos, com destaque àqueles já catalogados 
no Inventário Cultural. Em tempo, o Executivo precisa pensar em 
políticas e benefícios fiscais aos proprietários para manutenção das 
fachadas originais.

- Entidades como a Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Lajeado não 
escondem o desejo pela construção de uma rua coberta no Centro da 
cidade. A ideia é criar tal espaço nas proximidades da Praça da Matriz. 
Aliás, tá na hora de pensar em algo “fora da caixa” para reocupar a 
própria praça.

- O belvedere e a pista de caminhada denominada de Dr Hélio Schau-
ren seguem atraindo milhares de lajeadenses aos fins de semana, 
principalmente. Mas, nem toda a extensão costuma ser utilizada. 
Diante disso, é preciso investir em iluminação e limpeza no espaço 
mais bonito da cidade.

- “O Centro é nosso pátio”. Assim o presidente da Associação dos Mora-
dores do Centro de Lajeado finalizou a fala durante o lançamento do 
movimento “Lajeado Pulsa Aqui”, realizado na manhã de sexta-feira, 
no Espaço Labilá. Acrescentando, o Centro precisa ser o pátio de todos 
os lajeadenses.

- Para finalizar, uma baita notícia para Lajeado. A Biblioteca Pública e 
o Arquivo Histórico Municipal encerraram o semestre com cresci-
mento nos atendimentos. Foram mais de 6,4 mil livros emprestados e 
duas mil visitas aos espaços instalados no Centro Histórico da cidade. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

CENTRO HISTÓRICO DE LAJEADO

Há tempo e vontade
coletiva para evitar o pior

O debate sobre a rua 
Júlio de Castilhos, 
a principal via 
comercial do Centro 

e de Lajeado, é antigo. Aliás, 
são debates cíclicos. Vira e mexe 
e a sociedade lajeadense se vê 
dialogando e prospectando 
melhorias e mudanças no 
pulmão financeiro da principal 
cidade do Vale do Taquari. São 
movimentos naturais, é bem 
verdade, mas o momento exige 
um olhar ainda mais carinhoso 
para toda a região central do 
município, especialmente 
após as trágicas enchentes de 
setembro de 2023 e maio de 
2024. As catástrofes climáticas 
trouxeram novos desafios aos 
moradores, lojistas, entidades 
e poder público municipal. Se 

antes o problema era a escuridão 
e a falta de vitalidade urbana 
em determinadas regiões e no 
entardecer e à noite – e eu escrevi 
sobre isso em abril de 2017 
(imagem), logo após a tradicional 
Pizzaria do João fechar as portas 
na Júlio de Castilhos –, hoje a 
problemática exige visões mais 
resilientes e readaptáveis aos 
novos desafios que a natureza nos 
impôs. 

E, muito embora os problemas 
mudem, o principal desafio – ou 
a melhor solução – ainda é a 
ocupação por parte da sociedade. 
É preciso pensar formas 
resilientes para a população 
ocupar os espaços públicos e 
apostar nas áreas privadas para 
o desenvolvimento profissional, 
pessoal, físico e empresarial. 

O Centro tem de tudo. Vasta 
gastronomia, comércio pujante 
e variado, ferramentas públicas, 
educação, saúde e lazer. E a 
segurança já foi um problema 
maior, embora precise avançar 
e muito com ações conjuntas 
do município e do estado. Por 
fim, e sobre aquele artigo de 
abril de 2017, cuja manchete 
era “A morte lenta da Júlio de 
Castilhos”, eu lembrei cenários 
nostálgicos, citei o vazio da 
região após o pôr do sol, e, apesar 
dos temores frente a um futuro 
incerto, finalizei o texto com um 
ar de esperança: ainda há tempo 
de evitar o pior. Passados nove 
anos e três meses, vejam só, 
ainda há tempo. E o movimento 
“Lajeado Pulsa Aqui” é a prova 
viva disso. 

DE FRENTE PARA O RIO

Governo quer investidores 
ao Parque Ney Arruda

A concessão do Parque Ney 
Arruda à iniciativa privada voltou 
a ser debatida nos corredores da 
prefeitura de Lajeado. A propos-
ta chegou a avançar durante a 
gestão do ex-prefeito Marcelo 
Caumo, no entanto as enchen-
tes de 2023 e 2024 esfriaram os 
movimentos. Em resumo, a ideia 
é criar um espaço semelhante ao 
complexo de lazer gastronômico 

“Roubadinhas”, criado a partir 
de uma parceria público-privada 
no “centrinho” do Balneário de 
Atlântida, em Xangrilá, no litoral 
norte gaúcho. Hoje o espaço 
de 16 mil metros quadrados 
conta com 40 opções de bares e 
restaurantes. Sm solo lajeadense, 
claro, os investimentos e estru-
turas deverão ser adaptáveis às 
enchentes. 

GENES WORK & SHOP

Proprietários apostam em Plano de Contingência Empresarial

O Genes Work & Shop, instala-
do há cerca de 30 anos na esquina 
da Av. Benjamin Constant com 
a rua Santos Filho, já enfrentou 
algumas enchentes nessas últimas 
décadas. E, assim como todo o 
Centro de Lajeado, sofreu ainda 
mais com os impactos das tragé-
dias de 2023 e 2024. Mas, nem 

por isso os proprietários cogita-
ram deixar a área central. Pelo 
contrário. De forma resiliente, e 
de olho em novos perfis de clien-
tes, readaptaram as lojas do térreo 
com mobiliário mais resistente 
para atrair locatários. E ainda 
criaram um Plano de Contingên-
cia Empresarial para preservar a 

estrutura física, os equipamentos 
e, sobremaneira, gerar o míni-
mo de prejuízo e incômodo aos 
empreendedores que atuam no 
prédio comercial. Um movimento 
nem tão complexo e que garante, 
com protocolos de ações, agir 
rápido e com antecedência para 
salvar o negócio de imprevistos.



6   |  A HORA Fim de semana, 11 e 12 de julho de 2026

Memória, desenvolvimento
e planos ao futuro do Centro

Iniciativa do Grupo A Hora 
em parceria com a DNW 
Construtora relembra 
trajetórias de pessoas 
e empresas. Proposta 
discute a transformação 
da rua Júlio de Castilhos e 
aponta novos caminhos 
para a região central

Sobre o projeto 
Iniciativa do Grupo A Hora em 

parceria com DNW Construtora, o 
projeto valoriza o Centro de Lajeado 

por meio de conteúdos. 

Durante um ano, a proposta 
contará histórias de pessoas, 
empresas e instituições que 

ajudaram a construir a identidade 
da região central, além de 

acompanhar a requalificação da 
Rua Júlio de Castilhos. 

LAJEADO

Antes de Lajeado se 
consolidar como um 
polo regional, o Centro 
concentrava comér-

cio, serviços, educação, saúde e 
espaços de convivência. Décadas 
depois, continua como o principal 
rua comercial do Vale do Taquari. 
Em meio às propostas de trans-
formação da Júlio de Castilhos, 
reverbera a preocupação em 
valorizar a história, destacar 
potencialidades e reaproximar a 
comunidade.

Os números ajudam a dimen-
sionar a relevância da área para 
Lajeado e para o Vale do Taquari. 
O Centro reúne mais de mil em-
presas, em especial nas ruas Júlio 
de Castilhos, Bento Gonçalves e 
Benjamin Constant. Estima-se que 
mais de 10 mil pessoas passem 
pela área central todos os dias.

Deste total, algo em torno de 

25% são de outros municípios, o 
que reforça o papel como um polo 
de compras, serviços e atendi-
mento. Além disso, cerca de 40% 
dos visitantes chegam em grupos 
de três pessoas ou mais, movi-
mento que beneficia o comércio, a 
gastronomia e os demais setores 
da economia local.

Com os planos de reformulação 
da Júlio de Castilhos, essa retoma-
da sobre o patrimônio imaterial 
do Centro inspira o projeto “La-
jeado Pulsa Aqui”, iniciativa do 

“História tem valor”
Para os diretores da DNW 

Construtora, preservar o Centro 
de Lajeado não significa impedir 
mudanças, mas reconhecer o va-
lor histórico da região e planejar 
intervenções capazes de fortalecer 
a atividade econômica e a ocupa-
ção urbana.

A avaliação é de que a área cen-
tral continua como principal ponto 
de encontro no município e exerce 
influência sobre o Vale. Segundo 
André Damiani, cerca de um terço 
da população vive ou trabalha em 
um raio próximo ao Centro, rea-
lidade que reforça a importância 
de manter investimentos. Por isso, 
defende que o debate sobre o futu-
ro da área central precisa partir da 
busca por soluções.

Damiani compara o desafio en-
frentado por Lajeado ao de outros 
centros urbanos consolidados, 
onde a preservação do patrimônio 
integra o planejamento das cida-
des. “A vida é cíclica e a história 
sempre se repete. Não basta 
apoiar apenas a recuperação. É 
preciso manter essa história, por-
que existe valor aqui”, afirma.

Na avaliação do diretor da 
DNW, a reformulação da Júlio de 
Castilhos oportuniza melhorar o 
uso do espaço público e a infraes-
trutura viária. Entre as propostas 
estão alterar o modelo da rede de 
fiação, ampliar áreas de convi-
vência e consolidar a ideia de sho-

ANDRÉ 
DAMIANI 

DIRETOR DA DNW

É preciso manter
essa história.” 

MARCOS 
NESELLO 

DIRETOR DA DNW

Nossa história
está aqui no Centro.”

GUILHERME 
CÉ

VICE-PREFEITO DE 
LAJEADO

Grupo A Hora com a DNW Cons-
trutora, em parceria com Carme-
lito & Beto, Goldmeier Imóveis 
e Farmácia Personallis. Lançada 
nessa sexta-feira, a iniciativa tem 
o propósito de registrar histórias 
de pessoas, empresas e institui-
ções que auxiliaram na constru-
ção da identidade da cidade.

GISELDA 
HAHN

PRESIDENTE DA
CDL LAJEADO

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

pping a céu aberto. “Primeiro é 
preciso fazer o básico para depois 
evoluir o restante”, frisa.

Para Marcos Nesello, preservar 
a memória orienta a sociedade 
para uma visão de futuro. Ele real-
ça que o Centro tem praças, igre-
jas, comércio tradicional e novos 
empreendimentos, característica 
que ajuda a construir a identida-
de de Lajeado. Para qualificar a 
área, defende o uso de formatos 
e ambientes para estimular a 
permanência das pessoas.

Sobre a
região 
central

circulam em média por dia na 
área central de Lajeado

10 mil pessoas

1 mil CNPJs
maioria entre ruas Júlio de 

Castilhos, Bento Gonçalves e 
Benjamin Constant

300 municípios
atendidos no Hospital Bruno 

Born, o polo de saúde do Vale.

Maiores 
empregadores

Prefeitura de Lajeado,
HBB, Colégio Evangélico Alberto 

Torres, Colégio Madre Bárbara, STR, 
Arla e Imec

Precisamos discutir a 
ocupação urbanística.”

Temos a oportunidade de 
recuperar o movimento.”
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Histórias ligadas ao
crescimento do Centro

“Não existe Carmelito
sem a Praça da Matriz”

Há mais de cinco décadas no Centro 
de Lajeado, o Cachorrão Carmelito 
& Beto se tornou uma referência 
para moradores e visitantes. Há 14 
anos instalado no prédio atual, o 
empreendimento construiu uma 
relação direta com a Praça da Matriz, 
ponto de encontro da comunidade e 

um dos principais cartões-postais da 
cidade. Para Henrique Becker Delwing, 
a trajetória do negócio acompanha 
a evolução da região central. Ao 
longo dos anos, o estabelecimento 
passou por adaptações para atender 
às mudanças no perfil do público, 
mas manteve a essência. “Não existe 
Carmelito sem a Praça da Matriz. 
Temos uma identificação muito forte 
com esse espaço. Somos um ponto 
histórico e conhecido da cidade.”

“Nunca pensamos
em sair do Centro”

A história da Goldmeier Imóveis 
também se confunde com a evolução 
da área central. A empresa iniciou 
atividades em 1987 e passou por 
diferentes endereços. Mesmo diante 
dos impactos provocados pelas 
enchentes e das mudanças no perfil 
do comércio, a decisão sempre foi 
permanecer. “Nunca pensamos em 

sair do Centro”, resume Maurício 
Goldmeier.
Ele e Débora lembram que a Rua Júlio 
de Castilhos já concentrou grande 
procura por imóveis comerciais. 
“Havia fila para conseguir um ponto 
comercial”, conta Débora. Embora 
o comércio tenha se expandido 
para outros bairros, eles observam 
que o Centro continua atraindo 
consumidores de diversos municípios 
e mantém potencial para receber 
novos investimentos.

HENRIQUE BECKER DELWING, SÓCIO CARMELITO E BETO

Não existe Carmelito sem a Praça da 
Matriz. Temos uma identificação muito 
forte com esse espaço. Somos um ponto 
histórico e conhecido da cidade.”Referência em 

transformação 
O Centro de Lajeado acompanha a trajetória de 

desenvolvimento local desde a formação do povoado e 
permanece como principal polo econômico e de serviços. É 
o que afirma o vice-prefeito Guilherme Cé. Para ele, discutir 
o futuro da área central significa projetar as oportunidades. 

“O Centro sofreu diversos impactos, como as cheias. 
Isso agravou problemas existentes, como o aumento de 
imóveis desocupados”, avalia.

Para Cé, o cenário atual exige planejamento urbano 
aliado à adaptação aos eventos extremos. “Precisamos 
discutir a ocupação urbanística e construir soluções. O 
poder público não faz isso sozinho.”

A principal aposta do Executivo para alterar a imagem 
do Centro é remodelar a Júlio de Castilhos. Parte do 
projeto está previsto no pacote de investimentos de até 
R$ 100 milhões. O objetivo é devolver importância à área, 
como forma de estimular o convívio das pessoas.

Atrair novos 
investimentos

Um novo Centro também representa oportunidade 
para atrair investidores. A presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de Lajeado, Giselda Hahn, 
avalia que qualificar as vias e preservar a história tem 
potencial de reforçar as atividades econômicas e 
interferir na própria arrecadação municipal. “Depois da 
pandemia e das enchentes houve uma retração. Agora 
temos a oportunidade de recuperar esse movimento 
e atrair investimentos”, defende. Entre as prioridades 
cita a valorização da Praça da Matriz, um dos principais 
símbolos de Lajeado. Para Giselda, melhorias na 
circulação e na ocupação do entorno motiva as pessoas 
para transitar, conhecer e consumir.

A dirigente defende um conjunto de ações voltadas 
à segurança, acessibilidade e organização dos espaços 
públicos. “Hoje, não está tão atrativo. Precisamos mudar 
esse cenário”, diz.

Estima-se circulação diária de 10 mil pessoas na área 
central. Cerca de 25% vem de outros municípios e 

40% chegam em grupos de três ou mais pessoas

KARINE PINHEIRO
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LAJEADO

Em meio ao desenvol-
vimento do bairro 
Conventos, desponta a 
necessidade de ampliar 

as opções de infraestrutura. 
Uma das regiões mais visadas 
está no caminho em direção a 
Forquetinha, onde a rua Arnoldo 
Alfredo Scherer serve como opção 
à BR-386 e a Pedro Theobaldo 
Breidenbach. O asfaltamento 
do trecho faz parte do pacote de 
investimentos de R$ 100 milhões 
previsto pelo município.

Entre a ERS-421, no limite 
com Forquetinha, e o acesso pelo 
viaduto sobre a BR-386, são 2,8 
quilômetros. A parte inicial, após 
a rodovia federal, tem 800 metros 
asfaltados, onde se concentram 
pelo menos três empresas, 
estabelecimentos comerciais, 

JHON WILLIAN TEDESCHI

MOBILIDADE URBANA

Conexão entre municípios 
promete desenvolver região
Crescimento 
da população, 
oportunidades para 
empreender e ter mais 
uma opção logística 
são motivos para o 
asfaltamento entre 
Lajeado e Forquetinha. 
Trecho divide as cidades 
e receberá novos 
loteamentos

Jhon Willian Tedeschi
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

que avalia o secretário de Planeja-
mento, Urbanismo e Mobilidade, 
Alex Schmitt, que vê na região 
uma possibilidade mais segura 
para ocupação, ainda que seja 
difícil estimar o quanto será o au-
mento populacional. “Abre uma 
área de expansão urbana seguro 
em relação a riscos de enchentes”, 
detalha.

Ele ainda acrescenta: “a estra-
tégia incentiva empreendimentos 
que possam também aumentar a 
oferta de lotes edificáveis, o que 
tende a melhorar o custo da mo-
radia digna e segura. Lembremos 
que moradia é um componente 
importante do custo de vida, que 
tem reflexos diretos na disponi-
bilidade de mão de obra para as 
empresas.”

Possibilidade
de mudança

A expectativa por melhorias 
anima quem quer investir na re-
gião. O empresário Fábio Weimer, 
proprietário de uma loja no ramo 
de móveis, tem uma área na Ar-
noldo Alfredo Scherer e pretende 
ampliar a atuação. “Pra nós o 
asfaltamento vai ser interessante. 
Compramos a área com a inten-
ção de, no futuro, trazer parte da 
expedição para Lajeado.”

A empresa tem a fábrica em 
Progresso, e atende a quatro 
estados. “Atualmente atendemos 
RS, SC, SP e MT, e dependemos 
bastante de transportadoras. 
A pavimentação nos facilitaria 
muito a logística”, conclui.

Alinhamento
com vizinhos

O trecho pertinente a Forqueti-
nha possui planejamento defini-
do, conforme o prefeito Vianei 
Noll. Ele conta que teve uma 
conversa recente com o vice-pre-
feito de Lajeado, Guilherme Cé, 
para uma combinação inicial. O 
município fez a topografia da área 
e encaminhou ao governo vizinho. 
“Nós temos muito interesse nisso, 
porque sabemos que é algo neces-
sário e vai desenvolver bastante 
essa região”, garante.

dois loteamentos e um residencial 
fechado. A pavimentação ocorreu 
em 2017, feita pela Lyall Constru-
tora, proprietária do condomínio 
Viva Conventos.

CEO da Richter Gruppe e com 
ligações com Forquetinha, Juca 
Richter destaca a importância da 
pavimentação. Ele implementou 
um dos loteamentos no trecho 
asfaltado e celebra a iniciativa. “Os 
investimentos em infraestrutura 
por parte do poder público são fun-
damentais para que os empreende-
dores ampliem sua atuação.”

Dali em diante, o trecho é de 
chão batido. O município vizinho 
ainda divide cerca de 950 metros 
do trecho, a partir do pontilhão 
junto ao Arroio Forquetinha. Com 
as melhorias, o deslocamento 
entre as cidades também dimi-

nuiria. O caminho pelo chamado 
Travessão tem cerca de um quilô-
metro a menos, na comparação ao 
trajeto pela rua principal do bairro 
Conventos ou pela BR.

Além do fator logístico, em-
preendimentos surgem na via e 
indicam um avanço populacional 

e, por consequência, no trânsito 
do local. No trecho sem asfalto, 
há um loteamento já consolidado, 
com os espaços colocados à venda, 
pelo menos outros três espaços em 
preparação, além da sede social da 
Sicredi Integração RS/MG.

A projeção vai ao encontro do 

Trecho com quase dois quilômetros sem asfalto compreende 
áreas com loteamentos e sede campestre de cooperativa

• R$ 100 milhões
total do financiamento

• 2,8 quilômetros 
de extensão na via

• 950 metros 
são compartilhados
com Forquetinha

• 10 metros 
será a largura da rua

DADOS
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GESTÃO PÚBLICA

Secretaria de Obras 
endurece fiscalização e 
busca otimizar serviços

RODRIGO GALLAS

Rodrigo Gallas
rodrigogallas@grupoahora.net.br

Titular e diretor da 
pasta detalham as 
medidas adotadas 
nos primeiros sete 
meses de trabalho, 
com foco em 
controle de recursos 
públicos, tecnologia 
e planejamento da 
infraestrutura

LAJEADO 

Com sete meses de 
gestão desde que 
assumiram o comando 
da Secretaria Munici-

pal de Obras, o titular da pasta, 
Genésio Kamphorst, e o diretor, 
Gilmar Fachini, apresentaram 
um balanço da atuação. O 
foco da nova equipe tem sido a 
reestruturação dos processos 
internos e o fortalecimento 
da fiscalização sobre serviços 
terceirizados e o uso de recursos 
públicos.

 Ao assumirem a pasta após 
um período de instabilidade e 
investigações de desvios, a nova 
gestão priorizou a formação de 
uma equipe técnica qualificada. 

Hoje, a secretaria conta com três 
engenheiros concursados, além 
do diretor Gilmar, que também é 
engenheiro.

A fiscalização tornou-se o 
principal eixo das mudanças. 
Segundo Fachini, como grande 

parte dos serviços em Lajeado é 
terceirizada, a prefeitura precisa 
ser especialista em fiscalizar 

para evitar falhas e irregularida-
des. “Estamos organizando tudo 
para que essa fiscalização seja 
mais rígida”, afirmou.

Os gestores afirmam que re-
ceberam autonomia da prefeita, 
Gláucia Schumacher para imple-
mentar as mudanças necessárias 
e ampliar o quadro técnico. 
Segundo Fachini, o objetivo é 
consolidar uma estrutura de 
fiscalização baseada em servido-
res concursados, garantindo que 
o funcionamento da secretaria 
mantenha o mesmo padrão de 
controle, independentemente do 
gestor ou do partido que estiver 
no governo.

Uso indevido
de máquinas

Para combater o uso irregular 
de equipamentos e materiais, 
prática conhecida regionalmen-

te como “cabrito”, a secretaria 
implantou o rastreamento em 
100% da frota de veículos. O 
monitoramento por GPS permi-
te identificar em tempo real se 
algum veículo é ligado fora do 
horário de expediente.

Além disso, em serviços 
essenciais realizados nos fins 
de semana, os servidores devem 
apresentar fotos do antes e 
do depois da execução, com 
registro de horários. O secretá-
rio Genésio Kamphorst afirmou 
que a gestão adota tolerância 
zero com desvios. “Se a gente 
souber de uma situação, a gente 
vai atrás. O que é certo é certo, o 
que está errado está errado.”

Controle de 
materiais

Outra medida adotada é a 
pesagem aleatória de cargas de 
materiais como brita e rachão. 
Como a prefeitura ainda não 
possui uma balança própria, ca-
minhões são selecionados para 
retornar ao fornecedor, onde o 
peso da carga é conferido.

A solução definitiva deve vir 
com a nova sede da Secretaria 
de Obras, projetada para a 
Rua Hermes Eger, no bairro 
Bom Pastor. O projeto prevê a 
instalação de uma balança para 
controlar todo o material que 
entra no pátio do município.

Fachini e Kamphorst 
concederam entrevista à 
Rádio A Hora nessa sexta
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TROFÉU LAJEADO 
REÚNE JOVENS 
ATLETAS NA UNIVATES 

CEAT/BIRA ESTREIA COM VITÓRIAS NO CAMPEONATO ESTADUAL

ATLETISMO

VÔLEI

Competição ocorre no sábado e integra o 
calendário oficial do atletismo gaúcho, com 
disputas do Sub-10 ao Sub-18

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

partidas do Campeonato Estadual 
da Divisão Especial. Com duas 
vitórias, sobre a Sogipa por 3x1 e 
sobre o Bento Vôlei por 3x0, lar-
gou na liderança da competição.

Para o técnico Rodrigo Rother, 
a competição estadual será um 
grande desafio, não só para o Sub-
19 mas também para as outras 
categorias. “Fizemos um ótimo 
primeiro semestre nas compe-
tições da Federação Gaúcha de 
Voleibol, onde estivemos sempre 
na divisão especial e conquistando 
medalhas. A Sub-19 foi campeã 
do Torneio Início, a Sub-16 foi vi-
ce-campeã da Copa RS e terceira 

na Cláudio Braga e a Sub-14 foi 
vice-campeã da Copa RS. Temos 
ótimas expectativas para o Cam-
peonato Estadual em todas nossas 
equipes.”

O Campeonato Estadual terá 
uma pausa no recesso escolar de 
inverno e retorna em agosto. Até 
lá, as equipes seguem treinando 
para tentar repetir os títulos esta-
duais de 2024 (Sub-14) e de 2025 
(Sub-16).

A equipe feminina do Ceat/Bira 
da categoria Sub-19 foi até São 
Leopoldo no último final de sema-
na para disputar as duas primeiras 

Equipe do Ceat/Bira 
da categoria Sub-19 

estreou com vitórias no 
Campeonato Estadual

DIVULGAÇÃO

Lajeado recebe neste sába-
do, 11, mais uma edição 
do tradicional Troféu 
Lajeado de Atletismo, 

competição que reúne atletas de 
diversas regiões do Rio Grande 
do Sul na pista atlética do Estádio 
Olímpico da Univates.

Integrando o calendário oficial 
do atletismo gaúcho, a competi-
ção recebe atletas de diferentes 
clubes e municípios do estado, 
fortalecendo o desenvolvimento 
das categorias de base da moda-
lidade.

DIFERENTES 
CATEGORIAS

O Troféu Lajeado de Atletis-
mo contará com disputas nas 
categorias Sub-10, Sub-12, 
Sub-14, Sub-16 e Sub-18, tanto 
no masculino quanto no femini-
no. A programação será mantida 

mesmo em caso de chuva.
Entre as provas previstas estão 

corridas de velocidade e meio-
fundo, revezamentos, salto em 
distância, salto em altura, salto 
triplo, arremesso de peso e lança-
mento de dardo, conforme a faixa 
etária de cada categoria.

Na programação estão provas 
como 50, 60, 75 e 100 metros 
rasos, além de disputas de 150, 
200, 250, 400, 500, 800, 1.000 
e 1.500 metros. Também haverá 
revezamentos mistos nas catego-
rias de base, além das provas de 
campo, oferecendo uma pro-
gramação diversificada para os 
jovens atletas.

A expectativa da organização 
é reunir um grande número de 
competidores e incentivar o 
desenvolvimento do atletismo no 
Vale do Taquari e em todo o Rio 
Grande do Sul.

O evento é promovido pela 
Associação de Atletismo dos Vales 
(Aava) e pela Federação de Atle-
tismo do Estado do Rio Grande 
do Sul (Faergs), com apoio da 
Prefeitura de Lajeado, por meio 
da Secretaria da Cultura, Esporte, 
Lazer e Turismo (Secel), além da 
Univates.

Competição recebe 
atletas de diferentes 
clubes e municípios do 
estado

DIVULGAÇÃO




